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Resumo
Este artigo pretende desagregar o conceito de Estado 
soberano e focar-se numa noção particular: autoridade. 
A ideia de que instituições e indivíduos responsáveis   
pelo Estado representam poder último e soberano, 
atuando como um tribunal de última instância, tem 
vindo a ser contestada por forças internacionais e 
transnacionais. Tendo em vista entender melhor como 
estas forças têm condicionado a noção de autoridade 
soberana, será feita uma distinção entre as construções 
horizontais e verticais. Horizontalmente, a autoridade 
soberana é criada por processos de expansão capitalis-
ta, alfabetização e comunicação, bem como através de 
guerra. Consolidar autoridade vertical, por outro lado, 
implica a criação de laços identitários, de pertença e 
memória. O artigo pretende avaliar a narrativa que 
advoga transformações de autoridade soberana na 
economia política global, guerra e questões identitárias 
num duplo sentido: por meio de um estudo da desa-
gregação da autoridade única do soberano e através de 
um estudo da bifurcação da autoridade soberana.

Abstract 
Contestesting Sovereign Authority: Global Political
Economy, War and Identity in Flux

This article aims to unpack the concept of state sovereign-
ty and focus on a particular notion: authority. The idea 
that institutions and individuals in charge of the state re-
presented the highest power in the land, acting as a court 
of last resort is being highly contested by international 
and transnational forces. In order to further understand 
how these forces are conditioning sovereign authority, a 
distinction will be made between horizontal and vertical 
constructions of sovereign authority. Horizontally, so-
vereignty authority is said to be created by processes of 
capitalist expansion, literacy and communication as well 
as war. Consolidating vertical authority implies creating 
identitarian bonds and links of belonging and affection. 
The article will therefore assess the narrative behind the 
transformation of sovereign authority in the global po-
litical economy, war and identitarian issues in a double 
sense: through a study of the disaggregation of sovereign’s 
authority unity and through a study of the bifurcation of 
sovereign’s authority rule.
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